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Capítulo 11

Modelo conceitual ontológico 
em arquivos: uma proposta de 

aplicação no arquivo público do 
estado do Pará

Adriana Carla Ribeiro dos Santos 1 e Maria Leandra Bizello 2

Introdução

A Organização e Representação do Conhecimento é uma área do 
campo de especialidade da Ciência da Informação (CI), que tem como fun-
damentação o estudo das teorias, metodologias, instrumentos e produtos 
que dão acesso ao conhecimento. Verifica-se neste contexto, os Sistemas de 
Organização do Conhecimento (SOC), também identificado como (KOS), 
um acrônimo do inglês Knowlegde Organization System, são todos os siste-
mas conceituais semanticamente organizados que tem a função de analisar 
termos, definições, relacionamentos e as propriedades dos conceitos.

Os SOC são instrumentos utilizados na representação do conheci-
mento como forma de organização e recuperação da informação nas bi-
bliotecas, museus e arquivos, tem como função, a padronização termino-
lógica para facilitar e orientar a indexação e os usuários. As estruturas dos 
SOC variam de um modelo simples até o multidimensional.
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As classificações, taxonomias e tesauros são considerados os SOC 
tradicionais na CI, porque apresentam um rico arcabouço teórico no que 
se refere à sua construção de linguagens documentárias. Porém, encontra-
mos poucas metodologias para construção e aplicação de ontologias, o que 
gera a hipótese devido às restrições de uma representatividade semântica 
no campo digital.

Para Bellotto (2003), os novos suportes documentais, a competência, 
o conhecimento, os métodos e os meios de produção são os dilemas dos 
profissionais da Arquivologia. Neste parâmetro, o propósito desta pesquisa é 
abordar o tema sob a perspectiva da CI e propor também o aproveitamento 
de seu arcabouço teórico e metodológico para o subsídio da construção de 
uma ontologia no domínio de documentos de arquivos, apontando-se, den-
tre as metodologias da CI, a mais adequada para esse propósito.

As ontologias possuem características associativas e de relacionamen-
to, na medida em que possibilitam a construção de instâncias ontológi-
cas passíveis de serem compreendidas por máquina. Para tanto, modelar 
domínios a partir de ontologias, faz-se necessário; quando classificamos 
estamos subdividindo um domínio em classes; a diferença entre taxono-
mias e ontologias está justamente no formato e forma da construção das 
relações. Campos (2004), os estudos da construção de modelos conceituais 
permitem a construção de linguagens documentárias, sistemas computa-
cionais, hipertextos, sistemas voltados para criação de bases de dados de 
conhecimento e, mais recentemente, no âmbito da inteligência artificial, 
as ontologias.

O que leva à pergunta que orienta esta pesquisa. Quais os requi-
sitos devem ser considerados para criação e aplicação de ontologia no 
domínio arquivístico para conceituar termos e auxiliar usuários/pesqui-
sadores nos arquivos?

Durante o desenvolvimento de pesquisa de mestrado quando se bus-
cou apresentar uma proposta de tesauro funcional para a documentação do 
Arquivo Público do Estado do Pará, baseado no modelo australiano, com 
auxílio do software THESA, objetivando-se na representação de um mo-
delo mais detalhado da informação orgânica-funcional, percebeu-se que 



Transversalidade e verticalidade na Ciência da Informação

201

a aplicação do software THESA na modelagem conceitual dos termos da 
série documental “Inquéritos Policiais” é uma importante ferramenta alia-
da na elaboração de modelos mais precisos, sobretudo, o uso do arcabouço 
teórico e prático dos tesauros aplicados a arquivos.

Mediante os resultados obtidos na pesquisa do mestrado, constatou-
se ainda o panorama das inter-relações, em que se denota a Organização do 
Conhecimento e a Arquivologia, assim como, a elaboração de um tesauro 
com a função de otimizar os processos relacionados à transferência de 
informações acumuladas em sistemas de informações arquivísticas.

Portanto, justifica-se a pesquisa atual no estudo exploratório que 
visa identificar a aplicação e as limitações da aplicação de ontologia no 
ambiente dos arquivos, pelo fato de que, os instrumentos de organização 
e recuperação de documentos arquivísticos estão parados no tempo e sem 
um propósito, muitos, estão desatualizados e obsoletos diante da realidade.

O artigo provém da pesquisa de doutorado em andamento, busca-se 
propor uma metodologia de modelagem conceitual para estruturar voca-
bulários terminológicos de ontologia aplicados ao domínio da produção 
documental dos arquivos.

referencIal teórIco

O referencial teórico básico é formado por textos da área de 
Ciência da Informação e áreas correlatas que tratam da Organização do 
Conhecimento e da Arquivologia.

AbordAgem teóricA dA orgAnizAção do conhecimento (oc)

Pesquisas de Dahlberg (2006), Hjørland (2003, 2008), Guimarães 
(2008), Fujita (2008) e Barité (2009) corroboram com o pensamento de 
que a OC proporciona os subsídios fundamentais para o desenvolvimento 
de estudos da classificação, representação, recuperação da informação e 
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da construção de tesauros, assim como os de natureza terminológica, no 
campo da CI.

A CI teve duas vertentes em seu desenvolvimento, segundo os auto-
res Rabello e Guimarães (2006). A primeira, a norte-americana, que trata 
a CI oriunda de um contexto pós Segunda Guerra Mundial, que estava 
presente na revolução científica e técnica para aportes da comunicação e 
seus diferentes espaços de inserção. A segunda, a vertente europeia, de ori-
gem na Documentação, destacando que após a invenção da imprensa de 
Gutenberg, no século XIX, a produção de documentos em formato de 
publicações foi ampliada em nível mundial.

Neste panorama, não se pode esquecer que a OC tem forte relação 
com a CI e ao longo do tempo vem se consolidando como um campo 
de saber interdisciplinar, buscando consolidar sua identidade, um espa-
ço de convergência e de diálogo teórico e aplicável, como é apresentado 
na literatura da International Society of Knowledge Organization – ISKO 
(Guimarães, 2017).

Barité (2001) menciona que:

O objeto de estudo da Organização do conhecimento é – a nosso 
juízo – o conhecimento socializado, e como disciplina dá conta 
do desenvolvimento de técnicas para a construção, gestão, uso e 
avaliação de classificações científicas, taxonomias, nomenclaturas 
e linguagens documentais. De outra parte, traz metodologias de 
uso e recuperação por linguagem natural. É esta visão integral do 
conhecimento, em que se associam as classificações filosóficas ou 
científicas do saber com as classificações destinadas à organização 
de documentos em bibliotecas, arquivos e outras unidades de 
informação que abre maiores perspectivas para um importante 
desenvolvimento disciplinar e interdisciplinar no âmbito da 
Biblioteconomia e Documentação (Barité, 2001, p. 41).

Barité (2001) destaca dez premissas básicas que justificam o status 
científico e intelectual da OC:
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1. O conhecimento é um produto social, uma necessidade social e 
um dínamo social;

2. O conhecimento se realiza a partir da informação e ao socializar 
se transforma em informação;

3. A estrutura e a comunicação do conhecimento formam um sis-
tema aberto;

4. A organização do conhecimento é para o melhor aproveitamen-
to individual e social;

5. Organizar o conhecimento tem muitas formas possíveis;

6. É artificial toda organização do conhecimento;

7. O conhecimento registrado em documentos é um conjunto or-
ganizado de dados disponíveis;

8. O conhecimento se expressa e organiza sistemas de conceitos;

9. Os sistemas de conceitos se organizam para objetivos específicos, 
funcionais ou de documentação;

10. São consideradas uniformes, as leis que regem a organização de 
sistemas de conceitos e previsíveis ao se aplicarem por igual a 
qualquer área/disciplina.

Hjørland (2008) enfatiza que existem várias abordagens e teorias que 
contextualizam os estudos da OC, cita a da relevância do ensino e da pes-
quisa no campo para que sejam baseadas em escolhas bem consideradas e 
bem informadas, como sistemas de atividades e teorias científicas, pois for-
mam o conhecimento de base necessário para organizar o conhecimento.

Assim, pode-se sintetizar que a OC é uma área que contribui de for-
ma significativa para a criação e desenvolvimento de metodologias para o 
acesso à informação. Sendo que uma dessas atividades é o desenvolvimento 
dos Sistemas de Organização do Conhecimento SOC, ferramentas que 
apresentam a interpretação organizada e estruturada do objeto.
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os sistemAs de orgAnizAção do conhecimento (soc)

Os Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC) são ins-
trumentos de representação do conhecimento que foram estabelecidos 
pelo Networked Knowledge Organization Systems Working Group em uma 
Conferência da ACM Digital Libraries em 1998, Pittsburgh na Pennsylvania

Hjørland (2008) diz que os SOC são ferramentas semânticas que 
ajudam na interpretação organizada do conhecimento. Para Hodge (2000) 
os SOC são todos os tipos de instrumentos que tem como finalidade or-
ganizar a informação e promover a ação do conhecimento, assim como, os 
sistemas de classificação que organizam materiais, os cabeçalhos de assunto 
para fornecer o acesso mais detalhado e os catálogos que controlam versões 
variantes de informação e nomes geográficos ou nomes de pessoas e outros 
esquemas, como as redes semânticas, tesauros, taxonomias e ontologias, 
conforme, apresentado na Figura 1.

Figura 1 – SOC

Fonte: Souza, Tudhope e Almeida (2012).

Organizar a informação é a função de um SOC, por isso, são deno-
minados como, o “coração” dos Sistemas de Recuperação da Informação 
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(SRI) de museus, bibliotecas e arquivos, tanto em ambiente físico, como 
na web, segundo Hodge (2000). Portanto, os SOC são estruturas organi-
zadas que objetivam a construção de padrões abstratos da realidade, repre-
sentando os conceitos de um domínio. Enfim, as ferramentas semânticas 
são usadas para o tratamento e recuperação da informação, em ambiente 
informatizado ou tradicional.

orgAnizAção do conhecimento nA ArquivologiA

Tanto a Organização do Conhecimento como a Ciência da 
Informação são áreas de natureza interdisciplinar, que tem como funda-
mentação o desenvolvimento da pesquisa, constituindo-se como espaços 
de interlocução de disciplinas, como: Arquivologia, Biblioteconomia, 
Museologia e outras áreas do saber.

Segundo Hjørland (2003, 2008), o conceito de Organização do 
Conhecimento em Biblioteconomia e Ciência da Informação está rela-
cionado ao sentido específico, ligado às atividades de classificação, des-
crição e indexação de documentos. Na Arquivologia, está ligado às ativi-
dades de classificar e descrever, compreendidas como processo intelectual 
e físico, envolvendo a concepção teórica e metodológica de seus proces-
sos, aqui a OC tem o objetivo de compreender como o conhecimento é 
socialmente organizado.

Para Barros e Sousa (2019), os processos de representação no con-
texto arquivístico podem ser melhorados com reflexões e metodologias ex-
traídas do contexto da Organização do Conhecimento, especificamente 
quando se pensa nas Knowledge Organization Systems (KOS).

Esse contexto sugere a investigação de aspectos teórico-epistemo-
lógicos que envolveram e envolvem a organização e a representação nes-
se domínio em um estudo reflexivo, para que se possa analisar a relação 
entre concepções epistemológicas e metodológicas que são adotadas na 
Arquivologia, enquanto área do saber.
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No mais, a Arquivologia estuda métodos e instrumentos para a or-
ganização da informação registrada. Se considerarmos que a OC contribui 
para o desenvolvimento de princípios metodológicos para a representação, 
elaboração de instrumentos e acesso à informação, então, há uma interlo-
cução entre as duas áreas.

Como a Arquivologia se insere no contexto da OC, há um diálogo 
interdisciplinar das áreas, não só pelo fato das atividades nos arquivos re-
meterem ao tratamento documental: a classificação, enquanto atividade 
que organiza o conhecimento, e à descrição das informações registradas, 
enquanto atividade que objetiva e subjetiva a representação do conheci-
mento registrado.

Ressalta-se também, que a denominada “transformação digital” no 
contexto da Arquivologia contribuiu para uma reformulação do fazer pro-
fissional relacionada ao sistema tecnológico presente no setor da Tecnologia 
de Informação e Comunicação, são múltiplos os cenários possíveis para o 
arquivista, assim como no ensino e na pesquisa.

A pesquisa em Arquivologia se mostra como emergente do ca-
ráter epistemológico e do corpus teórico da área. As primeiras ações da 
Arquivologia pelo caráter científico foi organizar os registros documentais 
como subsídio de análise e respaldo de prova e material para sim construir 
narrativas científicas e sociais (Burke, 2012).

A Arquivologia enquanto domínio de conhecimento, exerce efeti-
vamente esse papel social quando ligada com as problemáticas que estão 
relacionadas ao seu desenvolvimento científico, diante dos problemas 
enfrentados pela sociedade. Porém, os arquivistas que atuam nessa área 
devem ter consciência de que as atividades de classificação e descrição 
estão também ligadas a suas respectivas responsabilidades sociais no que 
diz respeito ao atendimento das demandas, para com o acesso social e 
democrático da informação.

Nos dias de hoje, a produção de documentos de arquivo configu-
ra-se de forma híbrida, em que os documentos em papel são produzidos 
simultaneamente com documentos digitais e vice-versa (Barros, 2016). De 
modo geral, pesquisas recentes também reconhecem os pontos de lacunas 
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de cunho teórico e metodológico da Arquivologia e que precisam ser su-
peradas, geralmente, estudos buscam o entendimento dos problemas com 
o foco para dentro da própria área, sem levar em conta as soluções para os 
problemas existentes que podem aparecer fora de seu domínio.

As abordagens temáticas da Arquivologia tendem a ter uma relação 
de interdependência de outras áreas do conhecimento, é importante a re-
flexão da OC nesta área que ainda se faz emergente no campo investigati-
vo. Nesse sentido, o propósito deste trabalho é clarificar aspectos históricos 
e conceituais da OC enquanto área do saber, principalmente dessa relação, 
como foi dito, configura-se como uma questão emergente.

Esteban Navarro (1995) apoiava uma aproximação dos estudos da 
Arquivologia com a Organização do Conhecimento, considerando essa úl-
tima um campo integrador, capaz de ir além da divisão tripartida entre as 
áreas de Biblioteconomia, Arquivologia e Documentação, a partir do estudo 
das técnicas de armazenamento, tratamento e recuperação de documentos.

Com o advento das TIC a Arquivologia foi submetida a repensar 
seus princípios e metodologias, com o objetivo de responder na produção, 
organização e uso de documentos em meio digital. Daí, o aparecimento 
das correntes de pensamento em vários países, tais como: a Arquivística 
Pós Moderna e a Arquivística Integrada, no Canadá, a Arquivística Pós-
Custodial, em Portugal, a abordagem do records continuum, na Austrália, e 
outras, como se pode observar no Quadro 1.

Quadro 1 – Correntes de Pensamento em diferentes países

Teorias Arquivísticas Período Informação arquivística

Records Continuum 
da Austrália

A partir metade 
década de 1990 Informação gerada pelos processos

Pós-Custodial de 
Portugal

Final da década 
de 1990 Informação social

Arquivística 
Integrada de 

Montreal-Quebec/
Canadá

Década de 1980 Informação Orgânica
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Teorias Arquivísticas Período Informação arquivística

Arquivística 
Funcional ou Pós 

Moderna do Canadá 
inglês

Final década de 
1980

Process-Bound information – informação 
registrada pelos processos administrativos 

e organizadas com vistas a recuperar o 
contexto; Vínculo processual

Diplomática 
Arquivística ou 
Contemporânea do 

Canadá/Inglês e Itália

Final da década 
de 1980 Com o documento de Arquivo

Estudos sobre 
Tipologia 

Documental e 
Identificação da 

Espanha

Década de 1980
Com o Arquivo enquanto conjunto de 

documentos de Arquivos; documento de 
Arquivo.

Fonte: Autores baseado em Smit (2012).

Vale dizer que essas diferentes abordagens teóricas, tinham em co-
mum fundamento, a busca eficaz da recuperação e o acesso aos documen-
tos, acredita-se que é o que move o saber e o fazer da Arquivologia.

Outro ponto importante a ser destacado, é o Princípio da Proveniência 
que é sustentado pela prática de organização e tratamento da informa-
ção arquivística desde a segunda metade do século XIX. Formulado em 
1841, com o intuito de solucionar os problemas da massa documental dos 
Arquivos Nacionais pós Revolução Francesa (Tognolli; Barros, 2015).

O Princípio da Proveniência na Arquivologia consiste em organizar 
os documentos de uma instituição de forma a conservar sua ordem origi-
nal. A interação desse princípio nos arquivos é fundamental para garantir 
a função institucional, assim como permitir o vínculo funcional dos docu-
mentos provenientes de diferentes organizações produtoras.
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orgAnizAção do conhecimento nA ArquivologiA

Na classificação de Zeng (2008), apresentada na figura 02, demons-
tra dois grupos separados, ou seja, Listas de Termos e Modelos do tipo 
Metadados, que são diferentes, como se pode observar nas propostas de 
Hodge e Souza et al. e que formam um único grupo.

Na Figura 2 as ontologias estão no topo da escadaria semântica, pos-
suem características associativas e de relacionamento, na medida em que 
possibilitam a construção de instâncias ontológicas para serem compreen-
didas por máquina. É a representação fundamental para modelar domínios 
a partir de ontologias, isto porque, quando se classifica estamos subdivi-
dindo um domínio em classes.

Figura 2 – Sistemas de Organização do Conhecimento

Fonte: Zeng (2008).

Ontologia é um termo polissêmico que significa coisas distintas no 
campo da Ciência da Computação, Filosofia e Ciência da Informação. No 
contexto que se pretende aplicar, as ontologias são baseadas fundamental-
mente em relações semânticas entre os termos e conceitos de um domínio. 
Em Gruber (1993) ontologias são “uma conceituação explícita”, ou seja, 
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estamos falando de um sistema formal com instâncias claras que relacio-
nam conceitos e termos para explicitar as relações semânticas.

Guarino (1998), estabelece que a ontologia se refere a um artefa-
to de engenharia, construído por um vocabulário específico usado para 
descrever uma realidade, com premissas explícitas e com intenção de dar 
significado às palavras de um vocabulário. Em linhas gerais, as ontologias 
se constituem para além das relações hierárquicas, logo, termos e concei-
tos proporcionam relacionamento tanto de relações hierárquicas, como de 
relações associativas.

ProcedImentos metodológIcos

De acordo com as considerações sobre a metodologia de pesquisa cien-
tífica, apresentadas por Gil (2022), a presente pesquisa é classificada como:

• Quanto à natureza, pesquisa aplicada com finalidade de gerar re-
sultados de aplicação prática direta na construção de ontologias 
voltadas a arquivos;

• Quanto à abordagem do problema, como pesquisa qualitativa, 
pois o conhecimento compreendido no campo da pesquisa, não 
pode ser mensurado quantitativamente e que o objetivo é chegar 
a uma compreensão do problema sem ter em vista a quantifica-
ção dos dados envolvidos;

• Quanto aos objetivos, como pesquisa explicativa, pois preten-
de verificar a inter-relação existente entre a Organização do 
Conhecimento e a Arquivologia, à luz da literatura;

• Quanto aos procedimentos técnicos como pesquisa bibliográfi-
ca, por trabalhar com a literatura publicada; e pesquisa experi-
mental, em função da construção de um modelo de ontologia 
para o domínio da Arquivologia.
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A pesquisa está sendo realizada, em três grandes etapas, conforme 
proposto por Minayo (2011): a fase exploratória, trabalho de campo, tra-
tamento e análise dos dados.

A etapa da pesquisa experimental consiste na construção de um mo-
delo de ontologia para o domínio arquivístico, elaborado com auxílio do 
software Protégé. No intuito de testar sua aplicabilidade e interoperabili-
dade nos documentos da Série Inquéritos Policiais do acervo do Arquivo 
Público do Estado do Pará (APEP).

A construção deste modelo tem como base teórica a interdisciplina-
ridade do uso de metodologias no âmbito da Ciência da Informação e da 
Web Semântica e servirá tanto para a padronização e o controle terminoló-
gico, quanto para diminuir os problemas referentes ao acesso à informação 
arquivística.

O software Protégé é um editor de ontologias gratuito e de código 
aberto e um sistema de gerenciamento de conhecimento. A meta-ferra-
menta Protégé foi construída por Mark Musen em 1987 e desde então foi 
desenvolvida por uma equipe da Universidade de Stanford.

O APEP é um importante patrimônio histórico da região amazônica 
não somente por sua belíssima arquitetura de estilo neoclássica ou no con-
junto de seus bens móveis, dentre os quais alguns remontam aos séculos 
XIX e XX. Mas o Arquivo Público guarda também o maior patrimônio 
histórico documental da Amazônia, o qual corresponde aproximadamente 
a 2.000 metros lineares, com cerca de 4 milhões de documentos, produ-
zidos e recebidos da organização administrativa, legislativa e jurídica da 
Amazônia dos séculos XVII ao XXI.

Para aplicar e demonstrar o modelo conceitual de ontologia, esco-
lheu-se a Série Inquéritos Policiais do Fundo da Secretaria de Segurança 
Pública, pois é uma documentação específica de cunho jurídico-adminis-
trativo que é bastante solicitada por usuários/pesquisadores do APEP.
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consIderações PrelImInares

Por se tratar de um artigo estruturado de uma pesquisa em anda-
mento, ainda não existem resultados a serem apresentados e discutidos. 
Portanto, como primeiras considerações pretende-se atingir o propósito 
desse estudo, isto é, apresentar um modelo de aplicação de ontologias para 
o contexto dos arquivos, nos moldes de um sistema de organização do 
conhecimento complementar àqueles tradicionalmente desenvolvidos no 
contexto da Arquivologia.

Mediante o exposto, espera-se as seguintes contribuições ao final da 
pesquisa: 

• Despertar na comunidade acadêmica, a valorização de uma 
abordagem mais aplicada que possibilite a experimentação e o 
uso de sistemas de organização do conhecimento (SOC) no con-
texto arquivístico;

• Criar um roteiro próprio para a criação de um modelo conceitual;

• Aprimorar a sistematização e aplicação de ontologias nos 
arquivos.
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